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COMMEMORAÇlo
Hontem teve logar na igreja

Matriz desta capital, ás 8 horas
a missa que a sociedade UNIÃO
JUVENIL mandou celebrar para
commemorar o 22° anniversa­
rio da morte do nosso illustre
conterraneo e notavel tribuno
padre Joaquim Gomes de Olivei­
ra e Paiva.
Compareceram á ceremonia as

sociedades UNIÃO JUVENIL, CLUB
DOS ESTUDANTES, IGUALDADE E

FRATERNIDADH, os alumnos das
escolas do 1 o

e 2° districtos da
capital com os respectivos pro­
fessores srs. Balduino Cradoso,
Oliveira Cruz e Jorge de Cam­
pos, muitos amigos do finado e

senhoras.
Foi celebrante o revd. padre

Cruz, que, finda a solemnidade
pronunciou uma allocução re­

alçando os meritos do illustre
morto e louvando o procedi­
mento da mocidade catharinen­
se iniciadora de tão justa com­

memoração.

CONSTITUICÁO Art. 15. Nenhum membro 4°. Decretar a divisão civil e
do congresso poderá aceitar do judiciaria d<.J Estado e ii mu­

governo federal ou do Estado dança da capital, si convier;
empregos ou commissõcs re-· 5°. Crear e organisar a ma-
munerados, durante os mezes gistratura do Estado;de sessão, e, si o fizer, terá re-

.

d d t
6°. Regular a administracão

nU?Ctla 106 o Dman at o. . .. dos bens do Estado e autorisar
,'\.r. . urun e o exercicio

I' -

d II 1 f
A

DA ORGANISIÇÃO DO ESTADO I' I ti b d a a ienacao e es, quan: o or
egls Il IVO, o mem ro o con-. convenieute ao interesse pu-Dispos.zções preliminares gbrl�sso q�e fõr dem�regado pu- blico, conservada a integridadeArt. 1°. O Estado de Santa lCO, nao po era exercer Co

do Estado'
Catharina é parte integrante da emprego, nem accumular 01'-

•

d d d t d é-7°. Resolvor sobre os limitesRepublica Federal dos Es.ta?s ena o, en o, por m opçao
Unidos do Brazil. Seu territorro entre o ordenado do emprego e do municipio de accórdu com

é o mesmo da antiga provincia. o subsidio que lhe competir. o� respectivos conselhos muni-

Art. 2°. () Estado adopta pa- Art. i 7. No caso de vaga, cipaes:
ra seu governo a fórma �epu- proceder-se-há á eleição para o 8°. Crear e supprimir repar­
blicana federal, constitucional preenchimento e o membro tições do Estado, determinar­
e representativa. eleito sómeute exercerá o man- lhes a orgsnisaçao e attrihui-
Ar!. 3°. A soberania popular dato pelo tempo que faltar ao ções e fixar-lhes os vencimen-

. do Estado será exercida por in- substituído.
.

tos;
termedio dos poderes legislati- ijArt. 18. O mandato legisla- 9°. Crear ii força publica ne ..

vo, executivo e judiciario, har- tivo poderá ser renovado. cessaria ao Estado e fixai-a
monicos e independentes no Art. 19. Os membros do con- annuulmente,
exercicio de suas funcções, gressu no exercicio de suas

10. Crear estabelecimentosConstituindo ° elemento garan- funcções serão inviolaveis por
I de instrucção em todos ostidor dos direitos dos cidadãos. suas upinióes.lpa avras e votos.

b I gráos, desenvolvendo o ensinoArt. 4°. Os poderes políticos Cessa a inviola i idade nos ca-
. publico;do Estado exercem-se pelos sos 'de injuria ou aggressão

modos estabelecidos nesta Con- pessoal, ou de imputação ca- 11. Estabelecer os casos e a

srítuição, lumniosa á vida particular. f6rma por que deva ter togar a
.

Art. 5°. A cidade (�O Desterro Arl. 20. Emquanto durar o desapropriação por utilidade
continúa a.ser a capital do Es .. mandato não puderão ser pre- publica;
tado, emquanto o contrario não sos, salvo �aso. de flagrancia 12. .Begular as condições e (
deliberar o congresso represen- em crime inafiançável, nem processo de eleição para os
tativa. . 'processados criminalmente sem cargos electivos do Estado;SECÇÃO I prévia licença do congresso. 13. Dar posse aos cidadãos

c A PI TU L o I E, neste caso, levado o pro- eleitos governador e vice-go­cesso- até pronuncia exclusive, vernadores e aceitar a renun-Do poder legislativo .

d d t
U

a autorí a e processan e re- cia delles,Art. 6\ O poder legislativo metterá os actos au congressoerá exercido por uma camara para resolver sobre a proce-
U. Permittir ao governador

oro a denominação de con- dencia da accusaça-, si o accu- que se ausente do Estado:
resso representativo. sado não optar pelo julgamen- 15. Conceder privilegios.porArt. 7·, O congresso repre- Lo immediato. tempo determinado, aos .nvenentativo se comporá de, 22 Paragrapho unico. Si o con- tores, aperfeiçoadores � pri-embros. gresso declarar que não pro- meiro.s introductores de qual-Art. S·, Cada legislatura du- cede a accusação, cessará esta quer industrie nova para o Es­rá tres annos e

.

cada sessão e em tempo algum será reno- tado, vantajosos para este e sem

M
nnual dous mezes, contados vada. prejuizo para as leis federaes;

- o dia da abertura offícial, que Art. 21. Os deputados ven- 16. Autorlsar o governador•. rá. logar a 7 de setembro de cerão diariamente, durante o a contrahir emprestimo, inter-I dã anno. d
-

d
.

, tempo as sessoes or marIas e no ou externo, e fazer quaes-I Art. 9°. O congresso reunir- extraordinarias, um subsidio quer operações sobre o credito• -ha na capital do Estado, ou pecuniario, marcado na ultima do Estadu e a crear bancos e�, outro logar deste, si' assim sessão da legislatura antece- monte-pios;
a�L resolver por motivo de ordem dente. Terão tambem, quando 17. Commutar e perdoar as

�.)
..

'.
Mica. residirem f6ra do logar da re- penas impostas, por crimes de

•
Art. 10. O congresso tem por união, uma indemnisação para responsabilidade, aos funccio-

�. osl��i!�a:vf�obrpel1tboltcoos oObsser�- as despezasl de ida e vodlta, na rios do Estado:., v 't ,- marcada pe o mesmo mo o e 18. Legisl&r sobre estatisti­".' dàs as limitáções feitas nesta proporcionada á extensão da ca, cadastro das terras e civi-. I nstituip.ão, 'da União e nas .

't VIagem. lisação dos indigenas, prisões�i is federaes. P h' A 1
.

�� aragrilp o UOlCO.
.

el que e penitenciarias, soccorros pu-fl' j Art. ,11. O ce�gress() f�nc. regular o subsitlio poderá ser blicos, bibliothecas, mU5eos e,Ü onara em sessoes pubhcas, alterada, mas a alteração só em geral, sobrtl todos os as-��. anodo não se. r.esol ver o COll-' !. l' I t l'�.J VIgorara na egls a uríA segu [l- sumptos que interessem ao Es-�. rIO por fialOfla de votos.

:. Ar�. 12. Para haver sessão é
te. tado e que não forem da com-

:: ispensavel a presença de
CAPITULO II petencia exclusiva da União ou

<i-1' tade e· mais um de seus Das atthbuições do congre:;so dos ffiunicipios ;

C mbros, salvo &8 sessões pre- Arl. 22. Compete ao COll- 19. Desenvolver o systema
8:paratorias. gresso representativo: de viacão do interior do Esta-

ti ,Art. i3, As qeliberações,elo. V t:rificar e reconhecer os do, a' navegação costeira, a

II NJsolnçóes serão I.

tomadas po.r poderes de seus m_embros, el� agricultura, a immigração e

�,,;' illria absoluta de votos dos ger a mesa,. orgal1lsar o regl- colonisação e as industrias;
W b t t 1 r" t 20. Annullar os actos out� fi ros pre�e.n es.

. _

men o, regu ar a po lCla lo er-
decl'so-es do:, conselhlls munl'-� rto 14. Sao condlçoes de. na e nomear, suspender e de-

z: gibilida�e par, o congresso miltir os empregados de sua cipaes, manifes�amente con-

-, resentatlvo:.
. secretaria; .

trarios ás leis federaes ou do
" . Ser cidadã(.) brazileiro na- 2°. Fazer leis,interpretal-as, Estado;
I'ou naturalisado, tendo es\e SJlspendel-as e revogaI-as; 2 L. Velar na guarda da Con-

Iltiva
residencia no Estado 30• Orçar a receita e fixar a stituição e das leis, e represen­

e dois aonos, pelo menOSj despeza do Estado annualmen- tar ao governo federal contra
s da eleição; te, lançando taxas, tributos e as leis de .outros Estados, que

em • Es\ar.nogoso dos direitos 'impostos, permittldos pela con- offenderem os seus direitos.
.

• pglUiooa, ILi."i9ãofederal. 'Oonlinúa)
casa'
1\0\1.
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ESTADO DE SANTA GATHARlNA
(Promulgada pelo decreto n. 43, de 23

de Janeiro de 1891)

TITULO I

Em consequencia do mau

tempo, não se realisou á tarde
a piedosa romaria que aquellas
e outras associações pretendiam
fazer ao cemiterio, com o fim
de depositarem uma corôa so­
bre o tumulo que guarda os

preciosos restos d'aquelle sacer­

dote, ficando esse acto adiado
para amanhã ás 4 horas da
tarde.

A noite o CLUB DOS ESTUDAN­
TES reuniu-se em sessão fune­
hre, na qual se pronunciaram
saudosos discursos referentes
ás virtudes do illustre catharí­
nense,

Ca-vour
Procedente do sul, chegou

hontem o vapor inglez CAVOUR,
que não trouxe mala.

O CAVOUR seguio hontem mes­
mo para a capital federal.

.E1eiQão
Deve hoje realisar-se no Con­

gresso Nacional a eleição para o

cargo de presidente da Repu­
blica .

JARDIM OLIVEIRA BEllO
Segundo somos informados,

a inauguração do Jardim Oli­
veira Bello, que devia ter logar
no dia 2 do proximo mez, fiCDU
adiada, visto a Intendencia ter
resolvido fazer acquisição de 100
lampadas belgas, para a respe­
ctiva illuminação.
Diz-se ser possivel que a com­

missão encarregada da construc­
ção do jardim, dando por con­
cluida a sua missão,. faça em

breve entrega das chaves á In­
tendencia.

RIO NEOAlO
Da capital federal, €1 esperado

hoje o paquete RIO NEIi}Ro.

�lronch.it.e e :rouqni·
.ião- Está 9'eri fic'l.\ rio qUCl o

uurel) rern,edie & " A.l'gico C,)

Túlú e Guaoo•. de R.a�li iveira.

BENJAMIN COf4STANT
O nosso collega da Efepu.

'bl.t.cc», publicou anre-hontem
o segu.uie telegramma:

cRIO, 23. -o ministerio reu­
mdo aC:ltJêl. de expedir um ri",
creio, instituindo honras e ho­
menagens á memoria do inclyro
cidadão Benjám:n Consuur.

N'esse acto eucoutraram se

as Iniciativas do generalissimo,
do congresso e dos mimstrns,
sen d I) decretadas:

uma pensão á íamiha do ti·
lustre morto;

uma esta lua, na praça da Re­
publica;

uma medalha commemorativa
dos serviços do grande Cidadão;

a denominação de Instituto
Beojamm Constan. ao Instituto
dos Meu.nos Cegos, de que elle
foi d.recio.:

a construcção de um manso
leo para recolher lhe as precIo­
sas cutzas.»

NICTHEROY
A corveta Nicfher'oy,'

que se acha ancorada em Santa
Cruz, deve.segundo nos consta,
levantar ierro com desuno a Ilha
Grande, fia manhã do dia 6 do
proxuno mez rle Fevereiro.
E' de 61) u numero de aspi­

rantes e guardas-marinha em­

harcados naquelle navio.

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 30 de Janeiro
W. Dick.--Informe a alfan­

dega.
Manoel Marques Brandão.­

Informe a contadoria.
Luiza Venancia Rodrigues e

outros.- Informe a contado­
ria.

Mol,I'�Lia da pellf1'l­
Unico medic'lmento: o Elixir de
VelamA e GllilCO, de Rauliveira.

T1i:n.... 't1i:n.•••
CIV

AOS PEIXES

Com todo o respeito venho,
Curvado e chapéo na mão,
Na attitude de quem pede
Um voto para a eleição,

Cumprimentar-vos illustres
habitadôres do mar,
Pela vossa transferencia
Das ondas p'ra o novo lar.

Agora, sim! que vidinha !

Meus rapazes, digam lá !

Podem palestrar a gosto
E até cabalar! Pois vá

Perna cruzada, em descanço,
Bom charuto! que prazer!
Dá vontade de ser peixe
E de vir p'ra cá viver!

A.deus, oh ! peixes I Cuidado I

Não vão saltar do galpão,
E pensando cahir n'agua,
Cahir n'algum caldeirão:

Fiquem muito quietinhos,
E não se vão exaltar,
Que qualquer um d'estes dias

Seus votos h'ai busclIor I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E� nO.fu. (�()r.·t�""pOH ctidão a substancia do que en- perado, é verdade, pela admís- a sua pessoa está intimamente
dent,e eDl ("a.·jK. p�l·a tão disse, com a maior, a mais são de um ou dois homens no- ligada, pelo passado e pelo fu­
annunei.08 e reel:lII'netil' clara e leal franqueza. taveis do regimen extincto, ela- turo, á sorte da Republicá, á

Quanto á queslão do porto ra indicação do nosso espírito de qual nunca recusaremos nada,o .r. A. Lorette. rUA d Tas or res, observei: tolerancía e encaminhamento inclusive a vida.
QU! considerava d execução effícaz para o gradual esqueci- Publicando estas linhas, sr.

de tnl obra e da consequente menta do passado. redactor, prestareis um serviço
estrad» de ferro ii Porto-à legre, Fiz sentir que as qualidades publico e não menor- ao vosso

serviço de grandfl alcancé e e virtudes pessoaes dos cidadãos concidadão e amígo=-J. F. DE

Escreveu o deputado rio- necessi.lader-c-para o RioGran- convidados para ministros eram ASSIS BRAZIL.»
grandense, dr. Assis Bruzii, á de por abrir-lhe mais um e se- as mais eminentes e estímaveís, Rio,23 de Janeiro de f89t.
GAZETA DE NOTICIAS: guro caminho para () oceano; mas que tratava-se de um facto

« Sr. redactor.-Lein na VIIS- para a União Brnsileira, pela politico, onde taes considera­
sa folha de hoje uma noticia expansão 'iII'! dnria ao COOl- ções, apezar de muito pondero­
que cumpre corrigir, na parte mercio e pvlu maior garantia á sas, estavam longe de ser as

relativa aosmotivos pelos (Iuiles segllrança nacional, em visti unicas exigidas. O publico, in-.

i' ca.nbio bf\nC�\I·io 80·recusei acceitar um lugar no (as vantagens estratégicas re- timamente solidarí» hoje com
novo ministerio. su lu.ntes do novo porto; para os republicanos que prepararam

bre Louc.h-es: 20

Não é verdade que occasio- a humuuidude, emfim, pela e explicam o facto revoluciona­
nasse a minha recusa o facto oreaçào de um abrigo na. ex- rio, receberia com prevenções o
de preferir eu uma determina- tensa costa do sul, onde os na - novo ministerio. Por mais que
da pasta. vegantes são açoutados por pe- se diga em contrario, não é facil

Posso aflirmar-vos que ne- rigosos tempera-s, ao povo separar as idéas dos ho-
nhuma se me destinou positi- Que, porém, não pndin ncei- mens que são seus portadores.
vamente, nem d'isso me preoc- lar o modo proposto parn Cu 11-. Com estas considerações che­ RI<QUERIMENTOS DESPACHADOS NO DU.

cupei. seguir-se aquella oura, cedvn- guei a propor ao venerando ma- 10 DE UJ(EIRO

O que se deu a este proposi- do-a com garantia de juros a rechal e ao digno sr. Lucena j..sé Pereira Ol:\�, ilgrirnensilrto só poderia lisonjear 11 minha um particular, quando me pa- modificação no pessoal indica- da commissão de terris e c"I,,­vaidade, se esta não fosse do- recia que ella devia ser fei- do, pedindo a inclusão de dous
I fl

.

bl ursaçãu no Tuba- ão, uede promada pe a re eX:\1) com que ta por concurrencia pu it�a ou republicanos nas condições que r

sempre procedo; o digno e ve- por administração do governo eu delineára. rogação d., lceuç» c.un que se

nerando chefe do governo de. e sempre mediante auctorisa- Tive o prazer de vêr, no to- +cha n'esta c')plt;\1 -C,'nce,j()
elarou-me desde logo que,bem çáo do poder l-gislati Vil, ao cante ao pessoal do ministerio mais i 5 dias de licença em pro·
que lhe parecesse que eu de- qual o projecto devia ser pro- assim como em outras observa- rogação.
via preferir a do interior ou posto na primeira occasiao, pois ções, a minha opinião apoiada Albano Leal de Souza Nu
justiça, não me havia designa- me parecia que a .lictadura não pelo illustre sr. Alencar Arari- nes, Lão Pereira Le.rl e outros,
do pasta, e o illustrado sr. Lu- devia mais crear despeza algu- pe, que me informou que, des- rnorad.ir es na mar gem do sul du
cena, que comnosco se achava, ma que não fosse rio maior ur- de a proclamação da Republica, rIO Tijucas e sertão d» Itinga,insistiu para que eu tomasse a gencia, aconselhava os seus amigos a pedem que se mande reconsuuir
da fazenda uu a da agricultura. Que, além de Sei' eu parti- não disputarem a preemínencia a estrada no lngar denominadoAgradeci estas finezas e pon dsrio da concurrenoia publica ao elemento republicano histo-

d '. .

Pedra ..
,_ ou fronteira do P()ftuderei que não era essa a ques- para to os 03 serviços em que fICO.

tão para mim importante, que ella seja possível, linha ainda Adduzzi ainda muitas outras Nova Desc .berta, em Tljucas.- O ministerio que acaba de
entrando em harmonia de vis- no caso occurrente razões es- reflexões de caracter mais ge-

Informe o engenheiro da E�I:I- deixar a direcção dos negocios
tas, li pasta me seria indiffe- peciscs, entre el las a de não nerico, algumas no sentido da do. publicas, esmagado ao peso dos
rente, excepção feit;1 apenas estar ainda tal obra technica- mostrar quanto interesse eu li- José Iauuario Teixeira (2· descalahros e das petotas, foi,
d'aquellas cuja gerencia era mente estudada e orçada, seu gava, como ligo, ao prestigio da .le-pacho) -Passe-'e llllllll, em como já tivemos occasião de di­
de 'todo superior á minha COIQ- do, portanto, puramente arbi- pessoa do marechal Deodoro, v �la da.; IIJffHlIlações. zer, O maior, o mais encarníça-
petencia.. .

traria a quantia sobre a qual co-mo seu amigo pessoal e como Albe: tI Tr.ipp, (2' de-pu- do inimigo da republica.
Os verdadeiros molIVOS que se garantariam os juros, fal cidadão republicano agradecido cho]. -Pa,�e se titulo, em VI'.

Cabendo-lhe inaugurar essa:'
me determinaram a escusar-me tsndo-se, por esse mo.lo. ii um ao servico que o sagrou immor- j

.

f
fôrma de governo em nossa pa-" (:\ ( ii' III »rrnaçõ-s. .

11 d I

são os que vou dar em seguida, salutar principio de adminis- tal e benemerito da Patria.
. ... __...__

tfIa, e e tu o l('Z para desmo-
não pela consideraçãu da.mi- tração e p ldcndo-se lesar gran·· Sou d'entre os illustres cida- Cnixn 'E(�nn()rule'", ralisal-a, tornal-a impossivel
nha pessoa, ultima cÍl'cumslan- demente a fazenda publica; dãos presentes, disse eu, con- �'!ovimentode 30 de Janeiro odiada, repulsiva á população.

"

cia do caso, mas para restabe- Que, por tudo) isto, final- cLuindo, o mais moç) e o me- Entrada 19:4758000 Supprimiotodas as liberdades
f

. Retirada 5: 1118�59 d tlecimento da verdade e escla- mente, eu não .ma parle do nos competente para fazer pre- e que es ava em uso fructo o

recimenlo do publico, em urnii governo, senão com a condição visões; mas ouso suppôr que o S,ddo 1o� deposito!! RIl
14:3638341 cidadão brazileiro; impôz-Ihe a

questão que não lhe póde ser de, promovendo e fazendo no� futuro me dará razão. pr.l�ellte dllh 893:7518061 descrença religiosa, o casamen-
indifferente. Sll a idéil do porto lias T,Jrres, Ao pedir ao grande cidadão to irreligioso, obrigatorio e one-

Taes motivos são estes: providenciarmos pal'I) que ella quemedispensassepelosmotivos (:()n!iJtipn�õe8.-0 Angi- raso, o pagamento em ouro dos
O desaccôrdo em que me fosse decretada pelo Congresso aLlegados, declarei-lhe. e aqui o CI) com Tolu e Guac,I, ,le l{.auli- direitos de consumo, difficul-

achei rellltiVt�menle A questão legislativo ordinario e eff'j· confirmo, que continua inalte- veirli cur'l radiC'IIIIIHnte. tando a vida ao proletario; an-

do porto das Torres; ctuada de accôrdo com as re- ravel a mesma dedicação que
�""",-,�.,�.

- - nu110u pela fraude o direito do
, O modo pelo qual se ia or- gras administrativas. votamos á sua pessoa, eu e os SEOÇÃO LIVRE voto; concedeu, com garantia
ganisar o novo ministerio; Quanto á composição do mi- representantes do Rio Grande do de juros, grande parte do terri-

Estas duas aUegações, eu as nisterio, observei que nas cir- Sul, que me tinham indicado, Novos tributo(�: torio nacional; augmentou a des-
desenvolvi e fundamentei am- cumstancias delicadas atravez confiando não em talentos, que A reorganisação do estado fe- peza publica em mais de cem'
pIamente, quer em UniU con- das quaes se conduzem os pri- sabem que não tenho, mas na deral de Santa Catharina, na mil contos, que têm de ser ti­
ferencia com o chefe do gover- meiros passos da democracia, indefectivel fidelidade aos prin- communhão nacional, tende a rados de sobre a fortuna parti­
no e o actual sr. ministro da era preciso dar inteira satisfa- cipios e na severidade de ca- offerecer aos futuros legislado- cular dos contribuintes' des-
a"ricullura ,querdepois em duas ção ás exigencias da opinião, e racter, em que a ninguem cedo res os mais graves problemas. truio o �osso credito nas praças'
outras, effectuadas por todos que �sta não ficari� tranquill�, passo. Entregue á politica do retar- estrangeIras; em fim, em :l2
os cavalheiros con \ idados para se nao vendo orgamsado um mI- Na dedicação pessoal que lhe damento implantado pelo regi- mezes apenas causou-nos maio­
ministros, presidindo ambas () nisterio compo�to de republica- c_onsagr::.vaJ!l0s, adv�rti por ul- men que cahio e tão tenazmen- res e mai� profundos males do
illustre marechal. nos de reputaçao e antecedentes tImo, nao la o dese]o de agra- te desenvolvida pelos domina- que os CInco annos de guerra
Vou dar com a possivel exa- conhecidos em todo o paiz, tem- dar mas o conhecimento de que dores da actual situação; des- do Paraguay, a maior calami-

Caumartin. n. 61.

DR..\SSIS BRAZIL

Ca.:rn.biO
TELEGRAMMA

Rio, 30 de Janeiro.

1\ heUIl,n U""rnn - Cura
co.n p le ta com o Elixir <]" V .... l am­
'11;llaco dfl Ra u l iv e r x ,

-_

Goveeno do Estado

148 nos para sempre na morada da. bolso. O que se seguio foi rapido para eLla, foi ella mesma que o

misencordia. como O rc.io: agarrou com uma força que lbe
A moça estava bella, naqudlle No momento em que a moça, dau a consciencia situação,e que o

momento, como osses typos divi- assustada pelo ml)vimeoto brusco empurrou part\ um lado da aher·
nos que se perdem por cima das dn seu Interlocutor, procurava tura por onde a morte ia segu­
nuvens e nós adoramos cà rle com o olbar um oefensor, esse ramente attingil·o.
baixo. Os seus olbos brilhavão olbar cahio, por acaso, sobre a Era tempo.
com uma resolução inesperada. cortina de folhagem do parque ...
A sua boca altiva ordenava. Os Um bomem, aquelle sem duvi­
seus cabellos atirados para trã.s, da que ell;A tiuba visto, vagamen·
descobrião o oval do seu rosto te. alguns instantes antes eque ti
dando á sua fronte uma &mpli- nba escondido logo, um homem
dilo magestosa • reap(:lareceu através da ramagem.

José Arnould nunca pensou Esse bomem trazia uma espin­
que ella fosse assim. Supplican- garda, cujo cano abaix.ou na. di­
te a seus pés ella tinha·lhe pro- recção do pavilhão Era evidonte­
duzido impressão menos subita, mente para O estalajadeiro que
menos imprevista e menos forte. eUe aponta va. Este, com eft'eito. O primeiro movimento do es
O camponez deI! um passo para apresentava·se da,costa.s� na ja- talajadeiro foi correr para aja·

Denisia:
. nella. nel.la, afim de ver dt:! onde parti0

-Por Deus, pequena, não ba Ao ver o bomem, Denisia não o tiro.

de morrer e ha de ser minha! Só se lembrou mais das ameaças do Sebastião. logo que descarre.
minha! miseravel: o seu coração de mu· gon a espingarda, voltou rapida.
-Só minha I lb.er só se lembrou do perigo que mente para o seu escondrijo, em·
Francisco escutava, dl�ssa vez corria uma creatura bumana. quanto Fnncisco, que não sabia

oOlDprebond8u. Tirou o lenço do E, quando e11e dava um palso q'al o resQl'ado 4o 'iro. corria

FOLHETIM

Ouvia-se uma detonação n'l

moita de verdura, e uma bala
foi acha ta r-se na parede do qu ar·
to, que ficava fronteira á janella.

Se Jo,é Arnould tivesse ficado
mais um instante na lioha de
mira do atirador, o projectíl Ibe
teria fracturado o craneo, entran·
do·lhe pela nuca.

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
Atrldeli de aldeia

XIV

o ULTIlUTUK DE DENISIA HATTIER

-E o seu filbo' objectou José
vivamente. EntãO esquece o seu

filho'
A irmã do tenente levantou

os olhos para o cêo:
-Elle me encontrará n'uma

,ida melhor. SerA om anjo lá
em cima, e o meu juit, abranda-
40 pelai $l1as oraçOes, ba rellDir·

protegida a classe industrial que
tende a desapparecer pela con
currencía do monopolio, occult
nos privilegios concedidos e pro
mettidos sob a simples denomí
nação de concessões; gravada a:
nossa lavoura com o elevado
imposto de exportação e enor­
memente abatida pela falta de
credito e valorísação territorial,
sem que lhe seja possível con.
correr com maior quota para as

estravagancías do poder; só ve
mos um recurso do qual ter'
de soccorrer -se o estado par
satisfazer as necessidades publi­
cas e os compromissos do PAR
TIDAIIISMO.

Alludimos ao imposto pro­
gressivo sobre a grande pr
priedade territorial, fonte aonde
se irá por sem duvida matar a
séde que não tardará a desen­
volver-se.

Mas somos todavia os primei
ros em reconhecer que no pe
riodo excepcíocal que atravesse­
mos; ar te a necessidade de au­

gmentarmos as nossas rendas e

des,aggravar as nossas finanças,
sera por certo este imposto o
mais justo, si exceptuarmos os

pequenos proprietarios.
Opportunamente demonstra­

remos a utilidade que nos advi­
rá de um tributo progressivo
sobre a grande propriedade ter­
ritorial.

x

o ministerio

através do parque para reunir-se
a elle.

Os doos, porém, não se ecl i­
p�árão tão rapidamente que José
uilO os conhecesse.
-Muito bem, Srs meus ir.

mãos, mormurou elle, tratão.me
como um cão damuado. POIS pro­
cederei do mesmo modo. Os cães
damnados têm dentes, e não bê!.
muita gente que sare das soas
dentadas.
E, dirigindo-se à ren,leira:
-Tranquillise· �e, cidadã. Eu

sei o que é isso...
Apanbon a bala e mettea-a no

bolso: .

Isso não sahe da família. ou·
antes, não, engano-rue; isso sabe
da familia.
Éstava novamente senbor de

si.

A f!xplosão tinha attrahido Ger.
vasia ao alto da escada. A irmã ,

do tenente a chamou por um ia- ,I

to.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommerol0 3

":'ela Mugist.•·at.ura
Declaro que, tendo sofl'rido ul,

timamente de uma forte broa.
chitl, com muita, tosse a rouqui­
dão, achei immediato allivio no

XAROPE PEITORA.L DE AN·
GICO COMPO::;TO COM TOLU E

adoptaJ.fI por uma associação de colo- GUAOO, dos Srs. Ralllino IHorn João Goulart, Emi.
nos e péill. IlQc�d!!.1e do� operarios, & Oliveira, habeis e laboriol')s . .

denominada «Fortschrit'u.... lio Blum e MartInIano
o. loteres.ado. Pharmaceutlco3 desta cidade.

Soares de Oliveira or-
ivemos, ha dias, occasíão § 10 Dl) FIM DA ASSOCIAÇÃO Dasterr<l, l° de Dez�mbro de

O 'I fi d '- H�87.-0 JUIZ de Direito, Joa ganisão nesta data umavisitar algnmas das princ,'i- prlllclpa (fi 1 aS.:itlClaçao B d OZ' solc"l·edade para comprab d qu'lrn Paulela astos e tveira.
casas pertencentes áos é promover o e;n eSLar a po-

e venda de fazendas r)s do finado capitão Paulo voação furai e os interesses soo
._

h.. Rem d'o 'Df II' 1 C II d'I L d
.

á I d . \} i: • .<'Jr.ealdanha Ma· armarinho, sob a razão e I I alva - o o IDa'
oe opes, que tem e I r Claes e po I LICOS e q I

�·l"" o ..... a ev.·dell.cI'a PHAH.MAO[ 1 POPULALa nos dias 2, 3 e 4. de Fn- b Ih d di·'"
'I;;' social de OLIVEIRA & "

a a or pro UC IVO (los factos O f d tiro proximo. R 2· DOS \fI
" .7;

., azen O par e como

PROPRIEDADE A' V�NDAomo julgamos d '.. .. qile, sofIrend\1 ha mui· nosso interessado o
;'e pari os interes:ad��c,e�s�= Esse fim procura- le IH", 'é S bronchite aBLhmatlca d l' J b

por mel'o de c'ndlda p' Drlo' t ""�qul',:lã,) �erDprl' quu me guar a· lvros aco
V d Idar aqui ligeiramente al- " .

. !r.f. �,,,

S hl I en e se mUIL;:, làrato, naR
I' f

•

1 e pertencentes a t L ,t,
*., I.L \(hnmid,ade, tenh,) tira- C appa. .

'd d d P Cas�m ormaçoes, resu tantes
I� proXIUlI a es ii ra.la omprl-

a nossa visita. que, escolhldo1i de SI j Iii f
I j '.. �,l(:}üeltQ_ do XAROPE Osmesmos pedem aos da, munlclplO de S. JOS6, I1ma

casa n. 9, sita á rua Al- rão obrigados a rt ,tnta� � IIL;�1 ti, 'Ibros do 't";ln,_J�\f}P�- seus dedicados amigos propriedade com perto de 200
nte Alvim, além dos com- defeoder os IOLereS! jlJ "f r," jusLÍça do Estado, -

e freguezes que conti· braças de frente e outras tantasimentos terreos que offe- quellos proprieLarios, 1\'" .:",' II}IIV :'" ,lpbo unico, Este tri- II
>

'�em a dispensar a de fundo, conslando de boasm excellentes accommoda- e d,} industria, nas I r ..... < ."., te será presidido pelo_ 55,rma confiança que á
terras de cultura, casa de mura.para numerosa familia, legislativas e mUiJlcil�. : I, l,( v . tO cid superioi' lribu- 200SJ.cta firma. dil, c(\fe�al novo, e grandeue um vasto mirante di- � 3. DAS O.llRIGAÇÕES C,,-) I L' ,!JI. stiça, e�e()lb.erá d'ün- -l�ntecipando seus quantidade de arvores de fiu-oem duas grandes salas, � ." � "�f. e con;poem o relator e 5: d· t t, '" 'd"t ,nde se descortina toda a DATOS 80 - �';so, funccionando pe-. ..a eClmen os, em Ct.lii, paslo e bo,\:'> ,lgU� L�.ib:iadonorteepartedobair_ P. Empregarossl ,',� 'Irvlll' �,porparted<ljustiça,i US a declarar que 9uem p,eLeode� e�rnprar dlrl

ila, Praia d� F6ra. para a tlbollção de t, , 1[, I' '1 I �
ido r da soberclnia do "ndo a nova firma de pose ail sr. Jo�e Fagundes, na

Nos fundos da casa,como sua pustos mdlrectos. I:
-

u �
- '�iveira & O. liquidan- Prata Cornpfld3, on ao sr, Jllão

ndencia, existe uma outra Direitos de Importaçã, ,II) II.! I ). qo.nsliluem (�rimes I�s de Goulart, Blum &. de Carv,alho Bngldo, rua da'ruida especialmente para chlDas destinadas á l' r" , flsabllldade para ,.) go- 'J., pedem aos dev:ed� Rel,ubllcd.
no

ria com dous grandes for- IndastrÍa. ' \} StiUS substitutos:-res da firma em hqUI' . _
, tudo em perfeito estado. 2•. Abolil'\ão de to pontra:' dação para virem sal·

ou
chacara é enorme e de um

�
.

vllegl'os commercl'aes )nstituic.ão e ,JS lei;:, dar suas contas nomaIs
be no fertilíssimo, possuindo' UI

.

d 3· R ú' Cl'\- d s 's'tYre exerciei() d,í curto praso.n o cafesal,diversas qua- ,

. e u �ao
,

a
IJ', glle-

de es de arvores fructiferas dlclaes e procedlmen I t')s; I Desterro, 30 de Ja-
gua de beber e um gran� lo nos inventario� el

,an Olquillidad.o, e
neiro de 1891. -João

b '.lda ctado; :ne�la
.
sto. Essa casa, conftlrme I po reza das partes. .' (} o 1.(., � (1; r' t. -- Em7..�io
tal t' 1

1.0 C d' " pel.e�ercic18 áã respec IVO. que vem ,.. reação um
l o I T?�1.JJT&. - Martin.ianoea�n. ..

'lh d
lCOS

A
')

- ,I ..." em vanO$ jornaes progressivo sobre re 1 a o
I' n· Sor:;t,rss de OZivei.ra..

d
' travessou a nossa pa- desta capital, está avaliada em

� e que a
6:000�, podendo valer sem exa-

f13.
b t s de maldições, mas,. gero ° duplo.

.�o erdO lles ricos, milliona-
I A outra a essa CO!lllgua é

.

uítos e
entrado para o go-

I
como ella de uma solida con-

lOS, ten�� errimos, retiram-se! �trucção e nada deixa a dese­
srno P, Pbrazileiros deixando-II Jar quanto as suas accommo­
sses maos

crise medonha que

1
dacões. Foi comprada pelo fi-

os em uma '. d' 't- P I 3 000""
I lo cambio a i8 di- na o capi ao au o por: '11',

ehr�ve apremil réis com ten- passando então por considera-
eIrOS po '

di
.

1 h t A h
snoías á baixa, pelo descre 1\0 velsl, mde or�m5eOnO�s. c a-se

a Europa, pelos compro�mssos ava la :l em z: '11". ,

it centenas de mil con- Na mesma rua existe ainda
e mUIas. ··d h
em arantias de Juros em uma outra, const�ul a a pou-

'�or d� quanto especulador cos a�nos propnament� para

uíz enriquecer, pela desmora- negocio para que está mcon­
- infrene a lavrar como o testavelmente 110 melhor ponto

saça�io que 'sepultou em rui- de todo o bairro do Ma tto-Gros­

a�e�omorra e Sodoma, na an- soo ,�em bons c immodos para
id de segundo a legenda familia e possue um terreno

gUIa, .. ,

Míblica que vai terrrnnar a rua are-

p�ra' enfrentar a crise, ou chal Gama. d'�ça. .

tes, para reparar os malas A casa. sita a rua antiga ,�a
eixados por tal governo, foram Tronqueira é excellentu. VlS1-

amados cidadãos sem eompe- támos ainda outras menores

nela nem capacidade na alt.u- que essas, mas todas em bom

das difficeis etreumsteocias estado.
, .

tuaes. Em VIagem para S: José V.l­
Os Srs. Lucena e Araripe, as mos �ambem, não v�� em mui­

uras principaes do novo ga- tos dias, o grande sItIO que ��a
nete, por seus precedentes, no lugar ?enomm,ado Çapolel­
mo monarchistas Á AUTRANSE ras, proxlmo a Campl�as. O

antigo partido conservador, terreno a�ha-se sem cultlv� ai­

o se recommendam por ne- gum, ,ievld.o a fíll�a de braços
uma qualidade saliente. ou que aproveitem fi o para ii cul-

pedal para a posição delíca- tura do café, da canua e da

ssima a que foram chamados. ma��ióca, para qur., é 1e uma

Sr. Lucena nunca revelou fertilidade extrao�dlllarla, se'

alidades superiores de esta- gundo informaçôes gue nos

ta. e não consta que o Sr. déramo A casa de v1Venda é

ripe se preoccupasse jámais construida de madeirll, com

finanças. . . quatro janellas de frent.e e tres

O novo ministerio é, pOls"m- quartos,além dos demaIS com­

� petente e fraqui�simo; e n�o par�imen,tos que são regulares,
.

,responde
á gravIdade da SI- Esta avalIado em 2:0�0�, ten­

�, ção, do custado a, seu u I tImo pro-
l-

Isto mesmo se deprehende da prietario 8:000�.
-

a incompleta organisação, fi- Agora que se offerece oe-

do varias pastas vagas, pro- casião de empregar-se um pe­
de que não houve muito queno capital com cert,o apro­

em quizesse embarcar na ca- veitamentu, sem receIO mes­

a. IDO de tardios prejuízos, é boal
1" E' tristissimo que os homens que se não a deixe passar com

revolução, desprezando o aquella indifferença e menos­

mento historico republicano, prezo que, por a�si� dizer,
s homens sãos e honestos da em taes caSJS, r,onslltuem o

iga politica,se tenham deixa- nosso signal caracteristic,�.
conduzir cegamente ao laby- JULIO SEVERINO
tho em que estão mettidos.
PIlÉS MOI LE DELUGE, parece
sido a divisa do governo da
tadura.

(TRIBUNA POPULÁR, de 28)

PrograIDma �Ieitoral
e apreseot.ac:ão de

candida t.08

RIO NEGRO
da l.nha Intermediaria, é spera
do do norte a 31 do corrente,

DECLARA.ÇÕES seguindo depois da indespersa-
_________ vel demoara para Montevidéo

com escalas pelo
Rio Grande

Pelotas
e Porto-Alegre

O agente
Virgilio J. Viltelo.

VENDE.SE no lugar deno­
minado Bernfica, em S.

José, nm Importante suio de
Vivenda C m exccllents casa de
m.iradra e para negocio, sendo
especi . .J ponto para i-tn , p\H ser

transito para ForqlJtlha e ou
trl\S lugares centraes; com «n

genho de Í:lnnhl e assucar , ter
renos, aguada e dons magrufi-

C s abaixo assignados cos pastos. Vende,: b If:tU, e
unieos socios da firma trata-se com seu r roprteLario
que tem girado nesta Jo,é Gaspar da Cunha, ou Iles·

praça sob a razão so tacapitalcomoSr.Ely u GUI'
eial de GOULART) Iherme.
BLUM & O., declarão ,----,--

aos seus amigos e fre VENDE SE a magnifica cba,
guezes que .resolverão cara á rl1 \ Esteve;; Junior
liquidar nesta data a n. 1 A (anLiga Formosl) e os

dita firma, dando pode- predlOs n. i, á menclOoad I rua,
resde liquid'4ção a nova e o:". 39 A (! 38 B, á ma de
firma que hoje estabe S, Sebastião da Praia de Fóra.
lece,se sob a razão so Vende-se lamhem uma excel.
cial de OLIVEIRA & O. lente mobilia de jacarandá, uma
Desterro, 30 de Ja· mesa eh ·tlca, de jantar, um

neiro de 1891. -João etagére com pedra marmllre ti
f7J d 'd ri) 7.,..,t outros ob]· ectos.

'

var.. !.. o \.:roUlJa,
'

•

Emilio BZ7.J;m. Trata-se á rl1a Formosa n, l.

completa isenção das cl isses iu- 'tonio Verissimo Correia,
ferrores menos abastadas. avuliadc tudo por tresentos
5·. Creação do imposto terrr-

e cincoenta mil réis, torá
tonal sobre as grandes proprie-
dades. lugar nos dias 2, 3 e 4 de

6°. Instrucção escolar e íorne Fevereiro ás 10 horas da
cimento dos meio" de ensino á manhã, á porta da sala das
custa do Estado. audieneias deste juizo.
7·. Construcção de caun Freguezia de Sant« An-

nhos communaes e vic-naes. tonio , 24 de Janeiro de
S·, Hetribu.ção e respousa-

b.hdade a qualquer empregado 1891. -O escr i vão, Gusta-

que prestar serviço ai) E,tado. VO Quirino de �ant'.Anna.

Abolição da porcentagem que
será subsiiunda por soldo fixo.
9·. Velar pela irmolab.l.da

de e Integridade do terriLorio do
OO�Stl E;tado.

10. Amplificação, a mais lar·

g 1 posswel, da autout.mra do
mumci [110.
li. Ab :llçã,) do actual syste

ma eleitoral de listas, que será
subsuturd« pelo suffragro uoi­
versai, Igoal e directo. DIvisão
do Estado ern circules e cucum

scripções eleitoraes.
12. Oppõr se á tudas as leis

de vaccmaçã» obngarona contra
a varíola,

AVISOS

LOs.

Ao commercio

MARITIMOS

LLOYD BRAIILEIRO

o PAQUETE

ANNUNCIOS

LIGA OPERARIA BENEFICENTE
Sessão publica de iustallsção

00 theatr o Santa Isabel, ama­

nhã i o de Fevereiro, ás II bo­
raso

Convida-se as corporações e

pede-se o com pareWIlen lu de
todos os socies e ope.arios

Aos operarias que quiserem
fazer parte da mesma Associa­
ção, rog:\-se enviarem á mesa

Ih seus nomes por escn pto .

O secrciario, Joa,]uim
Reclee=,
---"

,A a-soe-ação eleitoral apr.i­
senta pa.ra cmdidatos a prox:­
m . A,sembléa Legl�llliva d.:
E,t:-\dn os CIIJadãl\,.; segu.utes:

Henrique Walter, lavrador,
]olOvllle.
Enidlo Scumidl, aitlsta, JO'lI

filie.
Jl)ão Bauer, neioelanle, JOiO

vIi Ie,
e pede a (lidos \IS eleitores qUI�
conc Ird,Hern C:111 os pontl)�
prlOclpaes do progl:líllma aCilll:l,
se ciignem dar seos votos a fa­
vor dOi refendo!l tres candida

Ao commercio

Vendem-se
nu ,'llugam se as exeellentes ca­
sa da rua da Conceição n. 21
Constituição 66 e Brigadeiro Bit­
tenconrt n. 42.
Informações nesta typographia

Callos .. , Callos ••

O D,recldfio:
RIRPBR. -SCHOLZ, - MÜLLER, -

HUDLBR. -KOHLBACH.

CAL
Moio •

Sacco.
. 20$000

1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Ohri6tovão N. Pi1'BS
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'pirfõmmiNsEl
IXarope de Angico composw,
� COM

I Tolú e Guaco
,ti COMPOSIÇÃO DE .RAULIVEIlRA
'SAll,
l-

I 'I"ORSES i�� .2.d� ! f1'$I Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do,
Recomenda-se ao publico o xaropl : Desterro, Reconhecido eflicaz no tratamento das TOSSES, BRON,

de ANGICO COMPOSTO, approvado � CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUE;LUCHt�, RESFRIADOs"
pela Exma. Junta de Hygiene Publica, !• PERDa DA VOZ, DEFLTlXO, e em todas as demais molestías das'
maravilhoso medicamento; preparado j ,..4> vias respiratorias, conforme attestam os seguintes cavalheiros:
com a decantada gomma de angico do:� Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz [�� Dr. Frederico Rolla, medico
para todas as enfermidades do peito l W Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico

'agudas
ou chronícas, como sejão: I. Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito

bronchites,eatharros, defluxos, tosses, I �� Dr. Felisberto Montenegro, jui;.l; municipal do Desterro
rebeldes, asthma . etc. :: Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Este excellente medicamento pre�a-l- Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacie , � Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
ragantina de Mendes Bragança. & '� José Lino Alvares Cabral, negociante
popular. e acha-se á venda n:esta cida1. Antonio Freyesleben, industrial
an-PH.ARMACIA POPULAR. I

�� Antonio Alves Ferreira, photographo� Major Jesuino Antonio da Silveira

O
·JORNAL'·

Manoel Gel�li�iano de Gouv�a, negociante
� Thomaz Teixeira Couto, artista
:: .'cdro David Talimberg, negociante
fi João Muller, negociante

P·· d
� Deolinda Rosa de Jesus

reclsa-se e fi Capitão Mariano Male
• João Francisco Regis Junior, negociante
_ Henrique Bergmann, negociante

d d :: Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros

ven e ores para fi Lydio Martins Barbosa, guarda-livros
� Antonio Ramalho da Silva Xavier, :n:egoeiantte
: Amphiloquio Nunes Pires, professor

t f Ih_Dulce Baptista de Oliveira

es a O a 1- Bernardino José dos Santos, maehinista
.

.. : Rodolpho Candido da Natividade, maehinísta
W Domingos José Gonçalves, despaebsnte da Alfandega.

-

•. E UAI& SOO ATTESTAOOS OU,! SU.ÃO PUSLlCADOS
• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reelltaçlo-
� como nenhum outro congenere, devido não 116 aos seus salutarell

:: effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcané. dé­
wtodosl
• Frasco... '1.$500

I Encontíl-ã ÜmtlN ÔS Hõrii! &d,rõati�vÊAlftrÂ�
do ��

: UNICOS FABRICANTES E PROPRIETAIUO.s

ti SANTA OAr.rHARINA---DESTiRRO
......................

. reorr

Jr�'
Remedio contra callos -Coll('�o'

dina. ,_1 rl-
PHARMACIA POPULAijr

___________ 1

AUHE I�PEC�lU
LAMP�RINA� QUAL J1 O MAIOR FLAUELLO DO MUNDO

DA fABRI�! DE ����O� E' a syphilis!
Gui�:�::�::e::3ffe7' ,

QUAL O MELHOR �EMED 10 PARA ESTE MAL ?

Queima absolutament:s,. E O Elixir de NogueIra, Salsa, Caroha e Gual
cheiro ou fumaça, qUtllid<te,e sem

O SANGUEoutros oleos não possuem 'lde que DEPURATIVO D
Vende-se em latas de i::1 .

PREPARADO POR

em 112 garrafas. 9 t
ktlo e JOÃO DA SILVA SILVEIRA

'el F ld d d Medicina da Bahia e socio correspo
- Pharmaceutico pela aC1l: a ephe tico do Rio de JaneiroO O O N T I I\J'�lnn�1 E do Instituto armaceu

b G'
.

I'
, O Elixir de Nogueira, Sal�a, Garo \ e ualaco e e�pDt) ,di, d It dos s"tlsfactorios nas Ul.olestlas segulIlles..

o e com resu a ... .

fl õDR. RIEDE,teL Escropbulas, Impigells, bobas, bobões, 10 ammaç e

A melhor preparação panlU6 . beomatlsmo ulceras mancbas de pelle, cOrrimento

par os DIL�_T'rE...!t,o\ hm· mero, I 1

'Ih' ha'"'S tumores ca�l" Il"

ouvidos, itflammações de o os, gonorr "" ,

Pote 1$500 Jaj
I fistulas esplOhas, cancros venereos. sarnas, flores

Em todos os armarir co OS"
b'l'

.

barbeiros Aa nlbos. cas racbit'lsmo e alIecções syp 1 Itl(�as.
N

RAULINO HORN & (3aç?'
I

'DEPOSITARIO EM SANTA CATBARl A

depositO)er��r��ElRA N I CO L I C H ' & C OM pr.
tiRUA JOSB,.��IVEIGA 15 PharDl.ac:La pop'Ul.a

-

•
Começamos o armo de 1891, fazendo uma grande queima de

CHAPEOS... NA PONTA!
Extrao: dinar io sortunsnto de ch apéos biratissimos, para ho

mens. A gra ode q li antidade e a q ua I idade dos cha péos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
eonsti tuem um acontecimeu to ... etn beneficio dos fregueses,

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta casa variados e escolhidos chapéos moder­
mssimos e :i preços reduzidos.

SEM COMPET1DOR
é esortimetrto de cha péo , para meninos. Foi escolhido a cspich O

es sortimaot o.
.

. �

O.A••OS •• 80� �
O proprretario da CASA ESPECIAL DE CHAP1l;OS (unica neste

Estado) parle ao publico para visitar seu estahelecimento, a6m d"
bem avaliar o grande sortimento de chapéus de so� para homens'
senhoras, meninas e meninos. ..

Brindes! Brindes
São ve ..d'adeiros brindes, os chapé-is com�rado�r�Jo preço

Tende a
que

Casa especial de Chapéos
3-RDA DE JOÃO PINTO-3

I-Ien.-ique tt..breu

tOTlll1i\ DO Mj\llj\N�AO
300:000$000

NOVO PLANO
Prerni08 de cada liierle

I Premio de
1 :. ,.

I ,. ,. .

2 « ,. 200�
6 « ,. 100�

t.O « ,. 60$ '. .

2 Approxitnações <le 100$ •

2 c c 60�.
2 « «30$ .

9 Dezena 1 ° premio 30$
9 c 2° « 20$
9 c 3° « 10$
992 finaes 1" « 10$
99 «2° « 10$
990 termin, l' « 5$
990 « 2" « õ�

12:000'
2:0006
500$
400$
6006
600$
200$
120$
60$
270$
180$
90$
990$,
990r

4:500$
4:500$

2052 premios no nlol' de

TODOS OS PREtllOS SÃO Pf\GOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPÚE·SE DE 10,000 BILHETES, Á �$OOO

O agente das loterias do Maranhão chama a attenção d.o publico
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-

ganisação.
'

Com 4�000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:000� e

com 800 réis (um quinto) 2:4006000.
São premiadas as dezenas do 1°. 2° e 3° premios, as doas letras

fiDaes dos t.. e 2° terminações dos 10 e 2'.

OS PREMIOS 810 PAGOS NESTA CAPITAL

28:000

Remette-se bilhetes para as localidades, se:n cobrar-se com­

missllo alguma, e bem assim remetLe·se as listas g.ratuHamente.
O AO'ENTE

João dos Santos, Mendonça

_.-or..... elo Oomraer.AJto·

POBRESA
n

SANGUE
FEBRES, DU.�IlÇAS aETRUUS

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columbo)

Este VINHO fortiflcante, tonieo, te­
brifugo, antiner roso, cura as Affeoçl5ea
esorofulosas. Febres. Nevroses.
COres palidas, Irregularidades e

Emp':>brecimiento do Sangue, ele.
Rec&lJImendado .. Creanças,Senhoraa
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos,

Exliiram o rotulo o sello ,)ftieial do Gorerno
francese e a tirm« J, FAYARD,

Adh, DETHAN, Ph'· em PARIS ooad«. pela Inspectoria de Hygiene Publica e p;'emiaLlo
com li medalha de 1& classe na Exposição Pro­

vincial de 1888

- ..__ ..__._- ------------------_

MARCENEIRO
X3 rnarcinaris do J"lLII

Augui'lto, á rua J,,{h Piuto,
empalha ·He caneit'ttS \� �llfáR

pnl' preço baru tissimo ; as-

sim como u meS!II!I, tencio­
nando retirur-sc deste E.�
tado, resolveu vender a dita

marcenaria, bem afregueza­
da e bem m.mtuda ,

QUEIJOS D� MINAS
o que ha de melhor, e supe
ríor Xarque novo de Monte­
vidéorno armazém de Frsn­
colina Carnêu & Ca.

RUA DE JOAO PINTO
esquina da de Saldanha Marinho

Infallivel

: \\..U"'ASDE�LANC411P lodtll'eto de J'eno 1:a.alteravel ;0
: eNOVA.VORK Ad�;::;�:d�':J:O��e:;:r1S�4zrz: ãi\, '

AutorisJda$ pelo Con3e/ho medico �
, .• as" _

ce São-Patar.burgo,
• a,,"

.J

� Estas püulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
; Iodo e do Ferro. convêm especialmente nas doencas tão va.
I ríudas (j1."e são a censequencía do germe esel'ofulos0.r;.'I,,"IJOr.'tIl;� enrartes,n.umo,:es /,'ias,etc,),doen��?5°nfl::í asquaes os simples

fel'rug�nosos s�.�. llleroc;t�efL ":,R <:hloro"l& (paliide� dasmenl·
1Ia.! nao menoS., uadtU). '<1 Leuconhea (/luares brancos ou

I Illt�� 4IVO)·:����;:_;.'-':"bea (JJenstl'uaç8.o 1,�IZa ou i],if/lcil)&
I

,
• ;: ta,;>' a SyphiUa constitucional. etc. �mnm, orrerecem I••

- "....
ti eulico dos IDaIS energlcos para

a03. medlcos um agieml1toc e l;�il]l;ár as constituições lymplla­estImular o organ s

ti�s�r� fo����ti�I�����ro impuro ou alterado é um:e�J-
I ca�eóto Infiel. Irritante. Como

Pl'ova�da
pureza e au -

cidade das verdadeiraS PUnIas de

�, BI_oard, exija-se o nosso sello de

prata reactiva, o timbre ,da UntondeI::::=> I ,

'abricants c a nossa aS�·lillatura aqui C _--�

juneto.
ti m J'.AJU:8 _e Bo••palPCe, .0

J'bal'lD&OOll co o •

O
DESCONFIE-SE DA! _P'AUlIP'ICAÇ 1E8 '

I

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




